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NA ESCOLA DO EVANGELHO 

Oferecendo este esforço modesto ao leitor ami­
go, julgo prudente endereçar-lhe uma explicação, 
quanto á gênese destas paginas. 

Dentro delas, sou o primeiro a reconhecer 
que os meus temas não são os mesmos. Os que 
se preocupam com a expressão fenomenica da 
forma não encontrarão talvez o mesmo estilo. 
Em período algum, faço referencias de sabor mi­
tológico. E, naqueles velhos amigos, que, como 
eu próprio ai no mundo, não conseguem atinar 
com as realidades da sobrevivência, surpreendo, 
por antecipação, as considerações mais estranhas. 
Alguns perguntarão com certeza se fui promovido 
a � ministro evangélico. 

Semelhante admiração pode ser natural, mas 
não será muito justa. O gosto literário sempre 
refletiu as condições da vida do espirito. Não 
precisamos muitos exemplos para justificar o as­
serto. Minha própria atividade literária, na Terra, 
divide-se em duas fases essencialmente distintas. 
As paginas do Conselheiro XX são muito diversas 
das em que vasei as emoções novas que a dor, 
como lâmpada maravilhosa, me fazia descobrir, 
no país de minhalma. 

Meu problema atual não é o de escrever para 
agradar, mas o de escrever com proveito. 

Sei quão singelo é o esforço presente; entre­
tanto, desejo que ele reflita o meu testemunho de 
admiração por todos os que trabalham pelo Evan­
gelho no Brasil. 
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